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O JUDAS DA ESCOLA e 
» 

  
  

Por LEONOR 
i 

UEM foi que mexeu no 
tinteiro e o entornou 
sôbre a minha secretá- 

ria 2?» — preguntou o 
professor, de sobrece- 

nho carregado. 

Os rapazes baixaram os olhos, com- 
prometidos. Mas nenhuma voz se er- 

gueu para acusar um colega. O profes- 

sor continuou : 
— «Lamento que vocês, rapazes cres- 

cidos, se tenham portado como crian- 

- ças, aproveitando a minha ausência 

para fazer disparates. E espero que o 

autor de tão estúpida brincadeira não 
repetirá a proeza. Contudo, fico ciente 
de que nesta classe ná quem seja inde- 

sejável. Se um dia chego a apanhá-lo, 
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garanto-lhe que não lhe ficará vontade 
de tornar a brincar desta maneira...» 

E a lição prosseguiu, sem que o pro- 

fessor voltasse a aludir ao tinteiro en- 
tornado. 

Portanto, quando, no dia seguinte, o 
professor, antes de começar a aula, 
chamou com ares severos o José Ma- 
nuel, e lhe ralhou por ter entornado o 
tinteiro,os rapazes ficaram indignados. 

Pois quê?! Houve quem denunciasse 
um condiscípulo ? !... Não. Aquilo não 
ficava assim. Tinha que se averiguar 
quem fôra o autor da denúncia, para. 

ser castigado. . .Mas como descobri-lo ? 
Á saída, tôda a rapaziada amiga 

rodeou o Tomaz, o melhor aluno da 
aula, o mais bem comportado, aquêle 

Vier, de ma cai di 
o a e o 
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que estava sempre pronto a ajudar um 
colega, a tirá-lo de dificuldades. E por 
unanimidade o elejeram chefe da classe 
eo encarregaram de descobrir o delator. 

Tomaz aceitou o espinhoso encargo. 
“Também êle se sentia revoltado. 

Entre os condiscípulos apartou aque- 
les em quem absolutamente confiava. 
Eram 11; qualquer dêles incapaz de 

cometer tão feia acção. Restavam oito. 
Mas entre êsses oito, havia dois que 
mão mereciam a mais pequena con- 
fiança. Um, o Joaquim, era tímido, 
acanhado. Andava sempre encostado 
ás paredes e nunca olhava de frente, 
quando conversava. O outro era o 
Ernesto. Este era um demónio. Desor- 

deiro, intriguista, cobarde, espancava 
os mais pequenos mas nunca reagia 
quando os maiores lhe batiam ou o 
insultavam. 

E o Tomaz, insensivelmente, come- 

çou & pensar só nos dois. Mas qual 
dêles teria sido ? i 

Então, orapaz teve uma idéa, Comu- 

nicou-a ao Fernando, seu grande ami» 
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go, que logo a aprovou entusiasmado. 
Nessa noite o Tomaz foi a casa do 

Joaquim e disse-lhe; y 

— «Estou muito aborrecido oom esta 

nistória da denúncia. Tanto mais que 

começo a desconfiar dum grande amigo 

meu. Trata-se do Fernando. Disseram- 

-me hoje que êle dá cada tareia ma 
irmázinha que a deixa em mísero es- 
tado. Orgs um rapaz que bate numa 
criança, é indigno. Se isto fôsse vez- 
'dade, eu cortava com êle para sempre. 

Quem faz destas coisas, não é boa 
companhia. Se o professor o sabe, é até 
capaz de o expulsar. Não te parece ? 
Por isso eu lembrei-me de vir ter con- 
tigo e pedir-te que me ajudes a des- 
cobrir a verdade.» ; 

Dali o Tomáz dirigiu-se a casa d 
Ernesto e contou-lhe a mesma história. 
Apenas com uma Variante: — O Fer- 
nando não bátia na irmâzita. Fazia 
partidas á avó, escondia-lhe os óculos, 
metia-lhe sustos, arreliava-a, . . 

, Na manhã seguinte, os rapazes fieis, 
os que estavam ao lado das diligências 
de Tomaz, esperavam com impaciên- 

cia a chegada do professor. Ia final- 

mente descobrir-se o Judas da aula. O 
mestre chegou. E depois de todos ins- 
talados nos seus respectivos lugares, 
disse com voz pausada : » 
—«Vamos hoje fazer um exercício de 

redacção sôbre «Deveres para com os 
nossos irmãos mais movos !» 
“Um nome, logo seguido de violento 

adjectivo, correu de bôca em bôca. O 
professor percebeu que havia qualquer 
coisa, mas interpretou mal o sussurro, 

— «O quê? Vocês estranham êste 
ponto de redacção ? Dar-se-há o caso 
de haver algum, de entre vós, que des- 
conheça os seus deveres para com os 
irmãos mais novos ?» 

E olhava significativamente para 
Fernando .Então, êste levantou-se e, de 
cabeça erguida, preguntou : 

— «O senhor professor refere-se a 
mim ?» Ê : 

— «Que idéa! — retorquiu o mestre, 

com ironia — Você era incapaz de pra- 

RER! 
ticar uma acção dessas !... Estou con- 
vencido de que a sua irmâzinha mais 
pequena é da mesma opinião !» 

— «Qual irmã, senhor professor ? — 
disse o Fernando, sufocando uma 
grande vontade de rir. Eu não tenho 
irmãos, nem mais novos, nem mais ve- 

“lhos. Sou filho único! Vossa excelên- 
cia pode informar-se, se me não acre- 

dita !» 
Só nesta altura o Joaquim percebeu 

a cilada a que O Tomás o atraíra. Es- 

  

tava desmascarado. Os condiscípulos 
sahir”, agora quem era o Judas. E o 
proí ..sor nunca mais acreditaria uma 
palavra do que êle dissesse, 

Terminada a aula, os rapazes sairam 
a comentar o acontecimento, enquanto 
o Joaquim se escapulia, envergonhado. 
E então o Ernesto dirigiu-se ao Fer- 

nando e disse-lhe ao ouvido : 
— «Não bates ma irmã, mas arrelias 

o tua avó, meu grande marau. Olha 
que se eu fôsse da raça do Joaquim, 
te acusasse ao professor, não ficavas 
tu a rir assim...» 

— «Assim, não. Ainda ria com mais 
tôórça !» ; 
 —tOra essa? | E porquê ?» 

    

— «Porque as minhas duas avós 
morreram antes de eu nascer 1...» 

Nesta altura o Tomás interveio na 
conversa, contando-lhe a idéa que ti- 
“vera para apanhar o denunciante. Se 
o professor falasse na irmã do Fer- 
nando, o culpado era o Joaquim. Se 
aludisse à avó, era Ernesto o traidor. 

— «Mastu desconfiavas de mim ?3— 
interrogou o Ernesto. 

— «Desculpa, mas desconfiava. Te- 
nho-te visto fazer tanta maldade, tanta 

cobardia, que me convenci de que eras 
capaz de praticar mais esta.» 

— «Pois de hoje em diante vou es-, 
forçar-me por ser leal, valente e bom. 
Verás que nunca mais darei ocasião a 
que alguém desconfie do meu carac- 

ter...» 
Ernesto prometeu e cumpriu. 
Quanto/ao Joaquim, mudou de es- 

cola. E quando vê, ao longe, um dos 
antigos condiscípulos, esconde-se para 
se não encontrar com êle. : 

Mas consta-me que a vergonha por- 
que passou o transformou a tal ponto 
que hoje é estimado por todos e até já 
olha g direito para quem lhe fala. 
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Está-se aproximando a festiva épo- 
ca da Páscoa, durante & qual é costu- 
me oferecer-se brindes, tais como cai- 
xinhas com amêndoas, etc, às pessoas 
nossas amigas. Pois o<Pim-Pam-Pum» 
no desejo de vos ser agradável, vai 
dar-vos três esquemas de caixas, que,. 
sendo construidas a primor, ficarão 
decerto uns brindes interessantes pa- 
ra oferecerdes, por exemplo, aos vos- 
sos papás. O de cima, à esquerda, é 
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feito, como se vê, todo com caixas de 
vários tamanhos, abrindo-se sômente 
a do meio, que forma a barriga do cão. 
Quem fôr habilidoso poderá fazer 

com que se abram tôdas as caixas e 
meterá nelas amêndoas de várias qua- 
lidades. Ficará muito mais interes- 
sante. 

A 2.º caixa rerresenta um engra- 

  
  

  

    

cado pintaínho. A 
forma de se armar 
está explicada pelos 
vários esquemas que 
estão por baixo. Fi- 
nalmente, a 3.º cuja 
explicação, vai tam- 
bém, em esquemas, 
leva depois de pronta, 
uma mascotê ou mes 
mo uma figura recor- 

“tada dum pos- 
tal. 

É claro que 
tôdas as cafxi- 
nhas devem ser - 
pintadas, ou, 
então, forradas 
com papeis bo= 
nitos. 

E, agora, al- 
gumas re- 
comendações. a 

) Na colagem das patilhas 1, de- 
vem empregar grude e no papel 
farinha. y 

As dobras das caixas devem ser vin- 
cadas com um canivete, e, finalmente, 

Excdo 

  

  

devem empregar nas caixas pequenas, 
cartolina grossa e nas grandes, cartão. 

E pronto! a 
Digam-me se o «Pim-Pam-Pum» é 

ou não vosso amigo? 

  
  

  

ADIVINHA (Solução do número anterior) 

A frase que o coelhinho teve de escrever sete vezes na ardózia, foi a seguin- 
te: — Eu não sou digno de figurar nas páginas do «Pim-Pam-Pum.. 
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ora, eu tinha, se bem me lembro, prometido contar aos 

meninos mais algumas respostas do nosso João Respondão, 

um pequeno atrevido que para tudo tem resposta e não 

deixa ninguém ficar sem trôco, como é uso dizer-se. 

E vou cumprir o combinado. 

Outro dia, na aula, o professor, preguntou a um colega 

do João : 
— «Cite-me um exemplo duma fábrica que encontre, na 

própria localidade, a sua matéria prima !» 

O pequeno pensou, pensou e confessou que não sabia, 

no que só provou sêr um menino ajuizado. 

Ia o professor para explicar à classe, quando viu o João 

Respondão mesmo com cara de quem sabia e estava morti- 

nho por sér interrogado. E repetiu-lhe a pregunta: 

— «Por acaso, o menino sabe algum exemplo duma fá- 

brica que encontre na própria jocalidade a sus matéria 

prima ?» 
E logo o João Respondão, triunfante : 

— «Sei, sim, sr, professor! Uma fábrica de gêlo, no Polo!» 

* 

Doutra vez, estava a falar-se de corpos transparentes e 

de corpos opacos. ; 

— «Dê-me um exemplo dum corpo transparente !» disse 

o professor, depois de têr explicado que corpos transparen- 

tes são aqueles através dos quais podemos ver. 

E um aluno respondeu : ; 
— «O vidro !» , 
— «Muito bem !» disse o mestre. E, depois, dirigindo-sê 

ao João Respondão: | 
— «Outro exemplo ?» 7 

- E êle, todo ancho : | 
— «Um buraco de fechadura !...» 

* 

Mas a última do João passou-se há dias, quando o prq- 

fessor preguntou a outro aluno : 
— «Se eu tiver dois bifes e cortar cada / 

um em dois pedaços, com quantos peda- 

ços ficarei ?» E 
— «Ficará com quatro pedaços !» — res- 

pondeu o pequeno. 
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— gRepara bem na diferença que 

existe entre o rinoceronte e o hipo- 

VIVARARARAR 
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Por ANIBAL NAZARÉ 

pótamo. O rinoceronte é o que tem 

uma antena no focinho,» - 

&% 

— «ó pai, o que é o vento? É o ar 
quando está com pressa, não é ?» 

  

— «E se eu tor-, 

nar a cortar êsses 

pedaços, cada um 

em dois ?» 

- -— «Ficará com 
oito !» 

— «E se voltar 

a cortá-los outra 
vez?» 

— «Terá 16 pe: 

daços !» 

— «E cortande 

outra vez ?» 

— «Ficará com 
32 pedaços !» 

— «E se cortar 

novamente ?» 
O pequeno não 

sabia. 

"Mas logo, lá do fundo da sala, O João respondeu da sua 

carteira : Dé 

— «Se cortar o bife outra vez, 
k 

tica um prato de 

picado !.,.» 

X 

— 6 pai, é verdade que há gente na 

lua.» f j 

— «Parece que sim.» : 

— «Então devem ficar muito aper- 

tados quando ela está em quarto min- 

guante.» ; 
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Emfamfom! 

VIAGEM AOS PLANETAS. 
(Continuação do último número) 

EM JÚPITER 

      

      
  

A por TAVARESÊNIO. ; 
    

      
    

  

disso. O excesso de carvão que o D. Sabão deitou lá para o monstro explodiu. 
dentro do bicho, fez subir a pressão da caldeira, que êle Foi tão violenta a explosão que as paredes da prisão 
pote o 

  
      

    
      

  

abalaram e ruíram, dando a liberdade aos três amigos que grandes saltos, visto serem mais leves que na terra. O diá- 
' se tinham salvo milagrosamente, resguardando-se atrás do metro do planeta Marte, é quási metade do nosso, cêrca de 
monte de carvão, Estes correram logo para a bala, dando 6.800 quilómetros e o seu pêso é sete décimos menos que 

  
  

  

          

    
A e 

     

ed 
- 

           
aquele. Por isso, o súbio, que no nosso globo pesava 75 quilos, maior de todos os planetas do nosso sistema solar, e que 

em Marte pesava só 28. Assim que fecharam herméticamente ira, acompanhado dos seus nove satélites, a uma distância 
E E : se io de 774 milhões de quilómetros, do sol. 

& bala, fizeram-na partir em direcção ao planeta Júpiter, o 4 (Continua no próximo número) 
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"DOR AUGUDTO SANTA 
E CAPELRRA GUI «VÁGE Mb 

   

DA ALDEIA (*) OBESOS E OO 

DE 

Uma capela é uma pequena Igreja. 

As igrejas são as casas de Deus. Por- 

tanio, em tôdas as capelinhas Nosso 

Senhor está presente e, com Ele, tôda 

a Córte do Céu. 

Rezar, com fé, é comunicar com Deus 

A missa é um sacramento divino. Ser 

católico é crer em Deus e nos santos é 

cumprir todos os preceitos e manda- 

mentos da Santa Madre Igreja. 

A Fé remove montanhas... Quem 

tem fé tem Deus consigo. 

(*) vêr, na página 8, a CONSTRUÇÃO 

PARA ARMAR. 

  

Foi Gil Vicente, poeta e joalheiro, 0 

fundador do Teatro português. 

Filho do povo mas homem de génio, 

escreveu Gil Vicente inúmeros autos 

ou pantomimas, nomes que então se 

davam ás peças teatrais, os quais fo- 

ram representados em plena praça 

pública e até, mais tarde, com tôda a 

solenidade e aparato, nos próprios 

paços da Córte. : 

As suas mais afamadas pantominas, 

nas quaiso próprio Gil Vicente tomava 

parte como actor, são as que se intitu- 
lam : —«Auto da Alma», «Auto de Mo- 
fina Mendes», «Farsa do Inferno», 
«Inês Pereiras — talvez a sua obra pri- 
ma—«Amadís de Gaula», «Templo de 

Apolo», «Farsa das Ciganas», etc. 

A EO
 

ARE     
O cão é um animal doméstico: isto é: — afeiçoado 

às pessoas e à casa. O cão é um dos animais mais 

inteligentes, a-pesar de pertencer à espécie dos irra- 

cionais. 
O cão é amigo do homem e manifesta-se grato pelo 

bem que lhe fazem. Capaz de sacrificar a própria vida 

pela do seu done, aos cães a Humanidade deve já hoje 

alguns actos de heroísmo. tido 

O CÃO LADRA ' 

  

Os gatos são, também, animais domésticos, A-pesar 

de ménos fiéis que os cães, são, como êles, afeiçõados 

ao Homem. Embora sejam indolentes, prestam, também, 

alguns serviços aos donos, libertando dos ratos as 

suas residências. 

O GATO MIA 

O GATO É UM ANIMAL DECORATIVO 

O GATO É ACEADO 

  

F “O CÃO VIGIA A NOSSA HABITAÇÃO 
é O CÃO DEFENDE OS REBANHOS ATACANDO 
: DR e O GATO CAÇA OS RATOS | 

$ -— OQ CÃO AUXILIA O CAÇADOR O GATO DORME DE PREFERÊNCIA AO SOL 

$ O CÃO SALVA, A NADO, OS NÁUFRAGOS 
$ O CÃO SERVE DE GUIA AOS CEGOS O GATO FAZ «ROM-ROM» 

e VALA PESA PES PPP PESSOAS O VIVO VAR ANA AR RA RAR RAE PARAR va RPE PRA RRARARARO RESP S PERA 
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Flomfim! 
VALIGN 

  

JUSTO CASTIGO — (Gonto hiroglífico) 
  

  

   

do, 

   

apazinio dia iu da Eae sua 
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METEU OCUAKDIS CNA ARaNNss inca Sara a a crinuaa cas nene! | 
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SECÇAO PARA MENINAS 

Por ABELHA-MESTRA 

Ámiguinhas : 

Porque são sempre muito úteis os 
lencinhos, não podemos dizer que são 
demais, pois os matfarricos, que tantas 
vezes têm a mossa maior simpatia, 
quando mal nos precatamos, . «Cas ]. 
escapam-se-nos e nunca mais os 
achamos! Portanto, é sempre bom ter 
outros para substituí-los. 

O primeiro tem um coelhinho bor- 
“dado, que pode ser em prêto, assim 
como o «Tótô» que enfeita o terceiro, 

No segundo há umas florinhas cujas 
pétalas são encarnadas e cujos olhos 
são prêtos. 

' Se vocês quizerem simplificar o tra- 
balho da baínha, enrolem esta, como 
se fôsse para pertilar e façam o ponto 
cruzado, que é de tão bonito efeito 
para acabamento dos lencinhos. 

- Vossa sempre muita amiga 

ubelha-Mestra, 
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